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ente perdia grande quantidade de sangue, ten- 
do sido preciso laquear as arterias pubiana, ver-. 
gonhosa e transversa do perineo, que se acha- 

"vão augmentadas de calibre. | 
Não quiz chloroformisar-se, e sustentou du- 

rante a operação muito animo e coragem. 
Procedi depois ao curativo reunindo os dous 

retalhos por onze pontos de sutura verdadeira: 
appliquei grande quantidade de fios e cubri-os 
com duas: compressas, e finalmente passei uma 
atadura em forma de T. 
“No quarto dia levantei o apparelho, e como 

havia suppuraçãoabundante, fiz o curativo com 
ceroto, depois de lavar a ferida com uma solu- 
ção d'agua de Labarraque. O curativo correo. 
regularmente e no fim de 28 dias a cicatrisação 

“era completa, o “ 
Tendo a doente ficado muito fraca, em con- 

sequencia da grande perda de sangue que sof- 
freo, e da abundante suppuração, deixei ficar 
no hospital e a submetti à um tratamento toni- 
co e analeptico, o qual muito approveitou, ede- 
pois de 58 dias de operada dei-lhe alta, comple- 
tamente restabelecida. | 

" Pará 3 de Março de 1878. 
  

MEDICINA | 

THERMOMETRIÁ MEDICA 

Pelo. Dr, Pedro Luiz Napoleão Cheruoriz 

(Continuação do n, 136) 

" Em todas as molestias, acompanhadas de 
- febre a temperatura apresenta tres periodos: 
um periodo inicial ou ascendente, o progres- 
so ou augmento; um" periodo de estadio, o 
fastigio; um periodo terminal, a terminação. 

- E. Augmento.— Este primeiro periodo com- 
prehende o intervallo que existe entre a pri- 
meira ascensão themometrica acima da nor- 
mal (370,27) e o momento em que o calor, 
tendo attingido o maximo, deixa de crescer. 
Este periodo raras vezes dura mais de cinco 
“dius; é só de doze a trinta e seis horas nas 
molestias inflammatorias agudas, pneumo - 
nias, erysipelas, e certas febres eruptivas; de 
duas à tres horas nos accessos da febre 
palustre. Em geral, nas molestias que prinei- 
piam pelo calefrio franco, este periodo é 
mui curto, e a temperatura eleva-se de 39º 
a 40º em poucas horasaNas affecções typhoi- 
des e nas molestias cujos primeiros sympto- 
“mas são mais ou menos lohgos, a tempera- 
tura não sobe senãe lenta e gradualmente;   

não attinge 89º ou 49º senão depois dé qua- 
tro ou cinco dias; mas duraute este periodo 
inicial experimenta oscilações matinaes e 
'vespertinas, elevande-se um poco de tarde, 
para recahir um pouco de ipanhã, mas sem- 
pre de maneira que a temperatura da man- 
hã é mais forte do que a du maihã prece- 
dente, c a da tarde muis elevada do que a 
da tarde da vespera. 
“H. Periodo de estadio ou festigio.—Quan- 
do a temperatura morbida cessa dz subir, e 
'mantem-se n'um grão determinado Guranto | 
tempo muis ou menos inngo, úiz-so que o 
periodo é estacionario, ou periodo de estadio . 
ou de fustigio. Sua duração varia segundo 
as molestias; ora não é sendo de cinco a sato 
dias nas inflamações agudas, conto a pneu- 
monia, o pleuriz; ora de muitas semanas, 
como nas febres typhoides, algumas crysi- 
pelas, e certos rhcumatismos agudos, O. 
themometro excede raras vezes de Sto a 40 
no rheumatismo agudo e ua febre typhoide; 
é um pouco mais elevado na pneumonia: . 
attinge e excede 4ie na erysipela, no typho, - 
na escarlatina. 

A temperatura do periodo de estadio nãe 
fica absolutamente fixa; apresenta diminui- 
ções passageiras que voltam periodicamente; 
póde augmentar pela aggravação da moles- 
lia; diminúe se o doente melhora. 

HT. Terminação—O periodo final difere 
segundo o exito da molestia, a cura ou à 
morte. . o 

Terminação fuvoravel.—N'este caso 0 pe- 
riode póde ser designado pelo nome de de- 
clinução ou desfervencia, porque tem por 
effeito de reconduzir a temperatura ao seu 
grão normal. O modo de desfervencia vária ' 
nas molestias; considerado de maneira geral, 
tem duas fórmas principaes, segundo a des- 
fervencia é subita ou gradnal. 

Desfervencia subita ou critica —Corres- 
ponde ao que os antigos chamavam a crise; 
começa quer pela exasperação vesperal mui 
traca relativamente ao dia precedente; quer 
pela remissão matinal mui marcada; depois, 
em 24 horas, 36 horas ao mais, o thermo-' 
metro desce ao algarismo physiologico, e 
mesmo um pouco mais abaixo, de sorte que 
neste curto espaço de tempo a quéda é de 
2a 5 gráos, por exemplo dé 400,8 a 369,8. 
Em alguns casos o abaixamento é precedido 
de uma elevação passageira. Este modo de 
desfervencia observa-se na pneumonia fran- 
ca sem complicações, na erysipela do rosto;
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às vezes na escarlatina e nas molestias ca- 
tarrhaes que terminam pela cura. A desfer- 
“vencia da temperatura é acompanhada n'es- 
tes casos da diminuição. da frequencia do 
pulso e va rentissão dos demais symptoms. 
A destervencia subita 
com persistencia ou exageração da froquen. 
cia do puiso, significa o collapso, ordinaria- 
mente mortul. Para julgar, pois, da siguiti- 
cação da deslervencia rapida, convem con- 
sultar os demais sy mptomias, 

Desfervenria grau! — Póde durar de seis 
a nove dias: É mais idente na febre typhoi- 
de; pertence, alem disso, às molestias ca- 
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tarrhacs, ao rheumalismo artemiar agudo; 

observa-se tambem na pericardito e na 
peritonite 

Na convalescença a temperatima deve ser 
normal de noite e de amanhã; não deve oscil- 
lar senão us limites physivlogicos, de Ni 
a 370,5. Usta tixidade, que é o indício certo 
da convaleseonça perfeita, é excessivamente 
movel e moditiça-se debaixo da iniluencia 
das 
intelleciuacs, digressão do regimen, posição 
vertical mai i prolorigada, e ete. Esta moditicação 
não deve ixuictar, se a ascensão é tempo- 

aria, de um à dons dias ao mais, e se póde 
ser positivamente attribuida a uma das con- 
dições aceidontaes que deixei indicadas: 
No c:so ccutrario deve-se reeciar a recahida 
ou o desenvolvimento de alguma outra mo-| 

“Jestia. Entro as ascensões termometricas 
“da convilescença, “1 uma que poderia as- 
sustar pela sr tumpiitude, so o medico não 

fosse pres venido do trcto: é a ascensão que 
segue a primeira ingestão de alimentação 
animal; estu fibre de carne pode elevar & 
temperatara subitamente de Za 3 grãos; 
mas se à digestão “ hoa, =e a alimentação não 
for prematura, obser R-se nO dia seg inte 

uma queda do thermometro quast iz atal ú as 
ceusão do dit precedente, == 

vo Contindu.j 
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ELECTRILIDADEO STATICA APELICADA AU TENTA» 

MENTO Do MitUMATESSO ARTICULAR AGUDO 

O Dr. Peggioli partindo do principio de que 
“as doenças pervosas resultam da Busta de equili- 

brio acção nervosa, do excesso, diminuição ou 
irregularidade dessa gecto. que é identica ou 
pelo” menos muito analoga à seção cloctrica, 

segundo a opinião de grande numero de an- 
. . . 

eGloros favas tda do anntinas a alantetatdada 
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nas febres graves, 

ausas mais leves, fadigas physicas ou |. 
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tindo este em augmentar, diminntr ou regula- 
risar à acção elecirica em “ordem a restabeio- 
cer o equilibrio da modalidade nervosa, a que 
é devida à vida, 
doenç a. Não ficaram, aflirma o auctor, cm 
puras concepções theoricas as suas ideas, por. 
quanto na pr tica viu coroadas do mais Jison= 
seiro resultado -as applicações do ueincinio, 
pelo qual se estabelecia que uma nevtose não 
é mais que o desequilibrio Da acção nervosa, : 

susceptivol de se aleuncar por melo a electrio 
cidade. 

O primeiro caso, muito notav vel; de cura 
pida € duentoma de rheumatismo articular 
agudo, obtida px eio Dr. P oggioli,. ba aunos, 
levou-o à inspirar-se da maior confianca na 
applicação do tratamento clartrivo a estr af- 
tveção, que tantas vezes praia cas intuições 
da seileneia e dos celsrços dos chnicos! No re- 

   

ferido caso, 0 doente, que era um engenheiro 

auito conhecido, havia perdido a esperança 
de recuperar uma saude perfeita, em presence: 

do prognostico de tres incdicos conferentes, 
muito distinctos. Depois. de dezeseto dias de 
trataniento pela electricidade dosada, o doen- 
te pode entregar-se aos seus trabalhos, sem à 
menor recaida. Outro facto: M. B.. de Paris, 
com vinte e novo annos, constituição forte, 

temperamento nervoso-sanguinco, foi atacado 

de rheumalismo articalar agudo, cuja duração foi. 
de dois mezes. Em 1872, dois annos depois, 
novo ataque, e muito violento. A invasão fot 
rapida, manifestando-se no joclho direito; crisg 
intensa no dia c febre, 
são apitanênto ailectadas, especialmente 
radio-carpicas, e libio-târsicas, à ponto de O 
doente” não: poder mover. as mãos € 08 pts. 
A mais ligeira tentativa de movimentos prevo- 
va dores vivissimas € atrozes. À doença-tar- 
cha progressivamente, não obstante a niveii- 

ação racional preseripta peby Br, Calvo ivale- 
rianato de quinina, nitrato de pofassa, Brimen- 
tos nareotivos, cleo): Em 3H de Outubro fez fe a 
primeira applicação da. electricidado, No nosicn-. 

to da Gppitcação 0 estado de solivimento Euha 
chegado ao seu paroxysmo. Alem das articn- 
ações estasam tambem atfectados os pruscu- 
los intercostaçs, respiração diilicil, curta € an- 

ciosa; a regiio sternal € O setimo espaço inter= 

costal esquerdo atraz cram parkicularmente do- 
extrema cm imprinie tan=. 

vimentos às mitos e aos pes e por til frema (o 
lorasos: Dilicullade 

  

essa LS orrinncnâmsa veta ta astestafiso aos Pipa ds 

e cuja alleração dá de sba. 

As outras articulscõos 

as. 

ao tratamento das affecções nervosas, consis-,


